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SÁo PÀULo E DEMÀrs NTEREssÀDosCÀRTA ÀBERTA À

Esta carta pretende fevar ao conhecimento da população e atodas as esferas de Governo a instituição do E óRIrM DE GESTÃO
ORçÀMENTáRIÀ E CONTROIJE SOCIÀ! DE SÀO PAIIIO, que se cot-oca como
um instrumento de diá1ogo entre a Sociedade Civil Organizada e o
Poder Público em todas as suas instânclas,

Este rónUU é constituido por delegados (as) ,
Conselhelros (as). ex-delegados (as) e ex-consefheiros (as) doorÇamento Participativo, membros dos diversos Conselhos
instituidos e da Sociedade Civi] Organizada em geral
(AssociaçÕes, Movimento Sociais, Ong's, OSCIpS. etc), que
acreditam e se dispõem a pensar e lutar pelo desenvofvimento de
mecanismos institucionais de participação popular e controfe
social da gestão púb]i ca .

O EORUM tem como objetivo fundamental. o incentivo à
Democracia participativa em conformidade com a Constituição
Federal, uma vez que esta prevê a instituiÇão de mecanlsmos de
fortalecimento da Democracia partlcipativa (Art 1",S único cf') .

Vale ressaltar que o conceito de Democracia participativa
lmp1j-ca no envolvimento direto da popufaÇão na tomada de
decisões na esfera púb1ica, diferentêmente da democracia
representativa, na qual o poder é exercido por aqueles que
elegemos para nos representar.

Visando propiciar uma maior transparência da Gestão e o
eontrolê Sccial do Orçamentô pÍJ_.:- r co, este Fórlim plopõe:

- A mânutenção do OrÇamento participat.ivo;
- A continuidade dos meios institucionai,s de Controfê
Social exercidos pelos Consefhos já existentes,
- O apoio aos Conse.Ihos não institucionalizados existentes
no sentido de garântir a sua efetivação Iegali
- O apoio à implementaÇão do Conselho de RepresentanLe
criado pela lei 13.881/04 e Decreto 45.557/04, para que
sejam efetivamente representativos e atuantes, e para que
tenham de fato condiçôes de fiscalizar e inffuenciar as
ações das Subprefeituras;
- O incentivo à criação de novos mecanismos de Controle
Sociã1 e
cestão Pública parti cipativa;
- o incentivo e a difusão de mecanismos e experiências de
particlpaÇão popular, através de seminários. palestras,
debates, etc/ como forma de resqatar e promove.r a
cidadania, visando o desenvolvimento de uma cultura de
participação.
A partir da leitura pública, ou da transmissão eletrônica

desra, o FóRIn{ DE GEsrÀo oRÇÀMENTTíRrA E coNTRoLE socrÀL DE sÃo
PÀULO convlda a todos que acreditem na construÇão de uma
sociedade verdadeiramente democrática a dialooar e a somar
forÇas nessa luta.

O primeiro contato e a inscrlção no gt:upo de conversaÇão
eletrônica podem ser estabelecidos através dos e-mails dos
noderadores do grupo:

ma rctonoT 7G ahoo . com. br; edu 1ima001!ayahoo. com. br i
marctonoGterra. com. br
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O Forum \4urricipal de Defesa dos Direitos da Criar4a e do Adolescenre, após

informações aprescnÍadas por educadoreVas sociais [documentos em anexo], vem âtravés deste

DE\I,;\CIAR a situaçào arual dos abrigos do Centro da cidade, quc estão sêndo tbchados, enr

virnrde de decisào equivocada e desastrosa da Secretaria Municipal de Assistência Social - SAS,

que abenameme viola os direitos das crianças e adolescentes em situação de rua.

0 pr.rsicionarnenro deste Fórum é que os úrigos fazem parte da Política Especial de

Atendirnenttr à Criança e ao Adolescente ern risoo pêssôal e social. e que o papel dos educadores

sociais e arlrar em i"onjunto com as criânças e adolescentes eut situação de ru4 para que estes

deixem as ruas e teúâm condições de reconstruir suas histórias num outro patamar, que não o da

úolência, pelo qual estão submetidos vivendo nas nras. No entanto, o fechamerto dos abrigos irá

compromerer o trabalho dos educadores sociais, que úo terão locais para encâidilhamentos

desses meninos e meninas em situação e luâ. e o nrais grale é que essas orianças e adolescentes

estarào mars umà vez sendo privados de setrs direitos Çonforme estabelece o Estatulo da Criança

e do AdolesÇente

Certo de poder conrar com a iniciativa da llma sra Prefeita Mana Supliry para rever o

pôsic.ionà.rnenro equivocado e desastroso da Secretaria Muaicipal de Assistência Social. o

FMDCA/SP agrarlece

At samente,

Isis Longo

[Comissão Executiva]
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l'aulo,26 de Janciro de 2004
A Sen hora Alda ísa Srro sati - SAS
Ao firom otor Mota uri C iocchctti
A Imprcnsa

. Ontem enquanto celebrárzmos o ariversário de São paulo, sentimos
desprezo por nossa cidade!
Em nosso plantão as ruas no meio dos adolescentes que ali moram, nós sennmos
vergonlt4 a situação dessa meninada está mesmo feia, não podemos mais ficar
calados! Nós como cidadãos pa.riqtanos temos que farar, é a nossa consciência de
Cristão que nos impõe.

Enquanto nossa Prefeita Marta supricy e sua equipe festejavanr com todo oluxo exagerado nós estávamos encontrandt, atendendà ..r*iu, nos ..mocos,,
(esconderijos) da nossa cidade.

. A "operação limpeza" que o governo está atuando para ..varorizar', o cent,o
expulsou muitas criarças sem dar a eles alguma altemàtir4 aliás, exasperou a
situação ao ponto da criança procurar escondirijos ainda mais de dificir acesso e
mcsmo subumanos. Esta meninada agora r1o deJespero estão ocupando lugares domais sujos, indignos e subuma,os.- Nu.ca neste oito anos io nosso'p.o1eto
presenciamos essa realidade .

Atualrnentc eles estão se escondendo em iocais conhecidos também pelos
educadores.de rua da prefeitura (fravessia) são: um antigo hospital que se encontrâno cenEo da cidade abandonado pelo governo e agora ocupado e gerenciado por
csses menincs ".(com iodas 

"s dificulciaãcs ir,aglráveis) o ort o 
"r"oL,leirjo 

está na
Santa Cecília a poucos metros da delegacia poliíal, é um .,moco,, de baixo da terra
onde a nossa criança mora como um ..tatu,,.

Ontem à noite, ao saírem do ',buraco,' oara fazermos atiüdades , seus rostos
estavam cobertos de lama, cheiravam a lixo...como a nossa consciência pode tolerartudo isso ? Depois de havermos passado argumas horas fazendo atiüdades, curativos
de seus ferimenros, furunculos e ounas i;í*d;r-;;qrele lugar sujo, deparamo_noscom uma jovem-, a poucos dias de ser mãe. qu. J-.o, direitos de sobreüvênciaessa cnança poderá receber de sua provedorE sendo ela parida num buraco abaixodo nível da terra?

.,. _^j:lt^t]^d1]os qanir pois pouco consegurmos arer da concenrraçào daqueleir mcnlnos naquela noite, naquele local. seis meninos e uma menina suplicaram umIugar para serem acolhidos. Ligamos ,ui .uru, ã. u.orrria^ Ane e Vida. Taiguara ePadre Batista. mas nad4 estavírjn lotadas. nem sempre exlstem vagas para eles.somente no final a boa vontade de urna educadora da casa padre BatisÍa nosconsegu.iu arranJ ar três vagas para o pernoite e os outros ? com rnuita dor tivemosque,exclui-los, b'eram que voliar a dormir ern baixo da terra....enquanto Iá ern cimano Vale do Anhangabau alguns cidadãos purlirÁo, Junro com os qovenranres
come moravam_.. . ..

Por que toda esta corossal organização que a prefeifura montou para os 450anos da nossa cidade não pode tambÉm ser ded-rcada para tuTumar casas de acolhidae abnqos para estes ol,tos DenuÊn^s cidaclãos n4rrli5r:,r1c?

Fórum dos educadores. pe. Maurilio Marrtano. Frei Lucio Beninati, Cespat, Cheiro de

f:l:l_ l:lt" Aquia. rnsrrruro o"", s"r.". E-il;; Sarvaçào. Casa da praça, Cena\ rssronanas tmacuiada Irmàs Sônra e Marisa.
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